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 Belo Horizonte completa     
um ano de vacinação      
contra a Covid-19

No dia 19 de janeiro de 2021 a Prefeitura de Belo Horizon-
te recebeu as primeiras doses da vacina contra a Covid-19. 
No mesmo dia, foi iniciada a vacinação de profissionais de 
saúde que estavam trabalhando na linha de frente do en-
frentamento à doença, em hospitais e serviços de urgên-
cia. Além da proteção, os imunizantes trouxeram a espe-
rança de retorno à vida de antes da pandemia.

Em um ano, já foram aplicadas mais de 4,9 milhões de 
doses, atingindo uma cobertura de 100,6% da população 
acima de 12 anos vacinada com a primeira dose ou dose 
única e 93,8% com a segunda dose ou dose única e 31,5% 
com a dose de reforço ou adicional. “Estamos com uma 
cobertura excelente. E no último final de semana, com o 
início da vacinação das crianças de 5 a 11 anos, demos 
mais um importante passo para reduzir a circulação do 
vírus no município e, consequentemente, o registro de 
casos graves da doença”, explica o secretário municipal de 
Saúde, Jackson Machado Pinto.

A vacinação das crianças foi iniciada no dia 15 de janeiro 
e contemplou as que tinham comorbidades, deficiência 
permanente, indígenas ou quilombolas. Na data, 85 Cen-
tros de Saúde funcionaram exclusivamente para imuniza-
ção deste grupo. Ao longo desta semana também segue 
em andamento a vacinação das crianças acamadas ou 
com mobilidade reduzida. As equipes volantes realizam as 
aplicações em casa.

A partir desta quinta-feira, dia 20, começarão a ser imu-
nizadas as crianças nascidas de janeiro a junho de 2010 e 
que tenham 11 anos na data da convocação. “As vacinas 
são seguras e a imunização é a medida mais eficaz no 
combate à Covid-19. É muito importante que toda a po-
pulação esteja com o esquema vacinal em dia para garan-
tir maior proteção”, completou o secretário.

A Secretaria Municipal de Saúde reforça que é indis-
pensável que as pessoas continuem mantendo o dis-
tanciamento social, a frequente higienização das mãos 
e a etiqueta respiratória.

 Vacinação contra a Covid-19 
chega às crianças de 11 anos 
sem comorbidades

As crianças sem comorbidades nascidas de janeiro a junho 
de 2010 e que ainda tenham 11 anos na quinta-feira, dia 20 
de janeiro, começarão a ser vacinadas contra a Covid-19. Para 
manter a segurança do público, a vacinação segue sendo 
realizada em escolas do município e, no momento, são 27 
instituições espalhadas pelas nove regionais da cidade.

Confira o cronograma atualizado de vacinação:

Dia 19/01, quarta-feira

• Dose de reforço para pessoas de 53 e 51 anos, cuja 
data da segunda dose tenha completado 4 meses. É 
necessário levar o cartão de vacina, o documento de 
identidade e CPF;

• Repescagem de primeira dose para crianças com co-
morbidades de 11 a 5 anos, completos até a data da 
vacinação. É necessário levar documento de identi-
dade ou certidão de nascimento, CPF, comprovante 
de residência em Belo Horizonte e da comorbidade. A 
aplicação das vacinas será feita em escolas.

   

Dia 20/01, quinta-feira

• Primeira dose para crianças sem comorbidades nas-
cidas de janeiro a junho de 2010 e que ainda tenham 
11 anos na data da vacinação. É necessário levar docu-
mento de identificação com foto ou certidão de nas-
cimento, CPF, comprovante de endereço e cartão de 
vacina. A aplicação das vacinas será feita em escolas;

• Dose de reforço para pessoas de 49 anos, cuja data 
da segunda dose tenha completado 4 meses. É ne-
cessário levar o cartão de vacina, o documento de 
identidade e CPF;

• Dose de reforço para pessoas de 19 anos, vacinadas 
com a CoronaVac, cuja data da segunda dose tenha 
completado 4 meses. É necessário levar o cartão de 
vacina, o documento de identidade e CPF.

   

Dia 21/01, sexta-feira

• Dose de reforço para pessoas de 18 anos, vacinadas 
com a CoronaVac, cuja data da segunda dose tenha 
completado 4 meses. É necessário levar o cartão de 
vacina, o documento de identidade e CPF;

• Repescagem de dose de reforço para grupos prioritá-
rios e faixas etárias já convocados, cuja data da segun-
da dose tenha completado 4 meses. É necessário levar 
o cartão de vacina, o documento de identidade e CPF;

• Repescagem de primeira dose para crianças com co-
morbidades de 11 a 5 anos, completos até a data da 
vacinação, e crianças sem comorbidades nascidas de 
janeiro a junho de 2010 e que ainda tenham 11 anos 
na data da vacinação. É necessário levar documento 
de identidade ou certidão de nascimento, CPF, com-
provante de residência em Belo Horizonte e da comor-
bidade. A aplicação das vacinas será feita em escolas.

   

  SMSA já contratou 1.203 
profissionais para atuação    
na Rede SUS

Desde dezembro do ano passado, a Rede SUS-BH vem 
enfrentando um novo desafio com o aumento da de-
manda, devido a casos de doenças respiratórias. Conside-
rando a última semana de 2021, foram prestados 17.614 
atendimentos a casos de síndrome gripal e síndrome 
respiratória aguda grave, na rede própria da SMSA. Já na 
primeira semana de janeiro de 2022, este número passou 
para 33.487. E na segunda semana, de 9 a 15 de janeiro, os 
atendimentos chegaram a 43.249.

A SMSA tem trabalhado initerruptamente para reforçar e 
ampliar o atendimento à população de forma a garantir a 
melhor assistência e condições de trabalho. Do dia 24 de 
dezembro a 18 de janeiro, foram contratados 1.203 profis-
sionais, sendo 266 médicos de diversas especialidades. 

“Temos empreendido todos os esforços para recompor as 
equipes. É um desafio grande, pois estamos com muitos 
profissionais doentes e ainda em mês de férias. Mesmo 
diante deste cenário, conseguimos um número expressi-
vo de novas contratações e a expectativa é avançarmos 
ainda mais para garantir não só o atendimento aos usuá-
rios, mas também incremento de recursos humanos, para 
apoiar os nossos trabalhadores”, explica a subsecretária de 
Orçamento, Gestão e Finanças, Fernanda Girão.

A SMSA mantém um banco de currículos ativo. Os interes-
sados podem acessar clicando AQUI .

 SAMU de Belo Horizonte 
adota um novo protocolo      
de atendimento

Mais agilidade no atendimento e cuidado com o pacien-
te. Em busca disso, o Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência (SAMU) segue novas diretrizes de abordagem a 
vítimas de trauma. Antes, qualquer pessoa que sofresse 
um trauma, como cair de uma bicicleta ou uma torção 
no pé, era totalmente imobilizado, com colar cervical e 
prancha, até chegar a uma unidade de pronto-atendi-
mento. “Isso dispendia mais tempo, procedimentos des-
necessários e desconforto para o paciente. Muitas vezes 
a pessoa passava por vários profissionais por uma queda 
leve que poderia ser encaminhada diretamente ao espe-
cialista”, explicou Raquel Felisardo, da Gerência de Urgên-
cia e Emergência da SMSA.

Agora, com a revisão do procedimento, baseada em es-
tudos nacionais e internacionais, foram estabelecidos os 
novos critérios de atendimento. Vítimas de qualquer tipo 
de trauma acima de 65 anos e pessoas, independente 
da idade, que sofrerem amputações ou traumatismo no 
tórax, além de quedas de grande altura ou colisões em 
alta velocidade, serão imobilizadas completamente, com 
uso de colar cervical. No caso de um atropelamento em 
via pública, por exemplo, para prestar socorro, será usada 
também a prancha.

A equipe de profissionais do SAMU, como condutores, 
técnicos de enfermagem, enfermeiros e médicos, recebeu 
treinamento para adotar os novos procedimentos sobre 
as técnicas de imobilização e resgate das vítimas, após a 
elaboração do novo Protocolo de Restrição de Mobiliza-
ção da Coluna (RMC), publicado em periódico nacional. As 
orientações foram repassadas aos gestores das unidades 
de urgência e emergência da rede SUS-BH.

“Esta implantação é um marco para o SAMU, com benefí-
cios aos pacientes, melhorando o tempo para tratamento 
definitivo, agilizando fluxos e qualificando atendimento 
prestado por nossa equipe. Uma etapa importante da im-
plantação do protocolo foi o treinamento de toda equipe, 
dentre condutores, técnicos em enfermagem, enfermeiros 
e médicos, capacitando-os não só para uso do novo pro-
tocolo RMC, mas também atualizando os melhores cui-
dados às vítimas do trauma”, explica a gerente do SAMU, 
Sandra Marques.

No ano passado, foram atendidos 253.700 mil chamados 
com envio de ambulância. Destes, cerca de 40.500 foram 
a vítimas de trauma.

 Ações orientam                 
sobre a Hanseníase

No mês de janeiro é comemorado o Dia de Combate à 
Hanseníase. A SMSA está promovendo ações sobre os 
sinais e sintomas da doença. Foram produzidos cartazes 
para as unidades de saúde e estão sendo exibidos vídeos 
informativos nas salas de espera. Para ampliar a divulga-
ção, na edição do Jornal do Ônibus de janeiro foi publica-
do texto informativo sobre a Hanseníase.

As equipes das unidades de saúde estão sensibilizadas 
para suspeição dos casos e de 22 a 31 de janeiro a sede 
da Prefeitura de Belo Horizonte, na Avenida Afonso Pena, 
e a fonte Cruzeiro do Sul, na Praça da Liberdade, serão ilu-
minadas com de roxo, cor que simboliza a campanha de 
conscientização sobre a doença.

A Hanseníase tem cura, principalmente se tratada preco-
cemente. A doença deve ser diferenciada de várias outras 
lesões dermatológicas e neurológicas, sendo várias vezes 
necessário o encaminhamento aos serviços de referência, 
pelos Centros de Saúde, que oferecem tratamento por 
meio da poliquimioterapia (PQT).  Geralmente o trata-
mento dura de 6 meses a 1 ano.

 Horta comunitária promove 
o vínculo e a qualidade de 
vida no Centro de Saúde 
Cachoeirinha

Espaço, a busca por uma alimentação saudável e iniciati-
va. Foi a junção desses três fatores que fizeram germinar 
no Centro de Saúde Cachoeirinha, na Regional Nordeste, 
uma hora comunitária. A ideia partiu do pediatra da uni-
dade, José Maria Fernandes, e foi abraçada pelos trabalha-
dores e pela comunidade local.  Em 80m são cultivados 
tomate, beterraba, alface, rúcula, cebolinha, salsa, jiló, ce-
noura, repolho, espinafre, quiabo, almeirão e acelga. Além 
das hortaliças, há diversas árvores frutíferas, ervas medici-
nais e plantas ornamentais que integram o espaço verde. 
A equipe de zoonoses é a responsável pela manutenção 
da hora e por revitalizar o espaço com novas plantas.
 
Os alimentos cultivados são distribuídos entre os funcio-
nários da unidade, usuários e demais moradores da região. 
Como o espaço é um bem público, tanto os funcionários 
como a comunidade podem ter acesso. “Educar para co-
lher, plantar para educar! Ciclo importante que sabemos 
que contribui para a saúde mental de todos, além de uma 
mudança do paradigma concreto para área produtiva. Com 
essa área verde, nossa fauna também está repleta de pássa-
ros, como João-de-Barro, Pica-pau, Papa-mel, Saíra, Sanhaço 
e Beija-flor”, afirmou a gerente Marolina Barroso.

Horta como espaço terapêutico

A psicóloga do centro de saúde, Adriana Ferreira, iniciou 
uma atividade com pacientes em sofrimento psíquico es-
táveis que fazem acompanhamento com as equipes de 
Saúde da Família e de Saúde Mental locais. Os encontros 
são realizados uma vez por semana, durante 2 horas, e 
possibilitam o laço social para estes pacientes que esta-
vam isolados em casa. Por meio do contato com as plan-
tas, os participantes aprimoram seus potenciais criativos e 
ampliam o seu convívio social.

“O entorno da área administrativa e de atuação das equi-
pes do Centro de saúde Cachoeirinha era uma grande 
possibilidade de aproveitamento para uma remodelação 
verde na unidade. Começamos a atuar em áreas, até en-
tão improdutivas, para transformar o espaço em um pro-
vedor de saúde”, disse a gerente Marolina.

  Por dentro da LGPD

 Uso de aplicativos de 
mensagens instantâneas        
e chamadas de voz

O e-mail institucional é a ferramenta/meio eletrônico ofi-
cial de comunicação da Prefeitura de Belo Horizonte. As 
boas práticas consideram que dados pessoais e/ou dados 
sensíveis somente devem trafegar em ambiente seguro, 
no caso, sob a responsabilidade da segurança corporativa 
dos sistemas e dos endereços eletrônicos institucionais.
 
É importante ressaltar que mesmo sendo utilizado com 
frequência, para troca de informações, os aplicativos de 
mensagens instantâneas e chamadas de voz não são fer-
ramentas de trabalho ou de comunicação oficial da Prefei-
tura e da SMSA. Não devem, portanto, ser utilizados para 
envio de documentos ou de informações que contenham 
dados pessoais e/ou sensíveis.

Estão abertas as inscrições para seleções de vagas para:

Até 20/1 Referência Técnica – Enfermeiro, na GECAV 

Até 21/1

Gerente do Centro de Saúde Padre Tiago

Referência Técnica – Psicólogo, na DRES 
Centro-Sul

Referência Técnica – Cirurgião Dentista, na 
GAERE Leste

Referência Técnica – Psicólogo, na DRES Ven-
da Nova

Até 25/1 Gerente Adjunto na GAERE Noroeste

 
Os interessados devem enviar a documentação necessária 
por e-mail  para: selecao.nasf@pbh.gov.br.

Os editais com todas as informações estão disponíveis em  
prefeitura.pbh.gov.br/saude/informacoes/gestao-de-
pessoas/processos-seletivos.

RESULTADOS DE PROCESSOS SELETIVOS: 

A servidora Ana Luiza Andrade Aragão, BM 97365-7, 
foi aprovada no processo seletivo interno para Supervisor 
Hospitalar da GECAV;
 
A servidora Raiza Aranha Nascimento, BM 114451-9, 
foi aprovada para o processo seletivo interno para Super-
visor Hospitalar da GECAV.

Mande sugestões para o Acontece Saúde pelo email: 
comunicasaude@pbh.gov.br

ACESSE AS EDIÇÕES ANTERIORES:
prefeitura.pbh.gov.br/saude/acontece-saude
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